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Introdução 

  

A maioria dos produtores rurais não possui orientação sobre a importância das 

características microbiológicas da água de irrigação para a produção de hortaliças (JOBBINS e 

ALEXANDER, 2015). O uso de água de má qualidade na irrigação de hortaliças pode influenciar 

diretamente a contaminação, podendo trazer sérias implicações à saúde dos consumidores (SILVA et 

al., 2018). A análise da qualidade da água é de fundamental importância para a produtividade e para o 

controle da disseminação de doenças microbianas (VAN DYK et al., 2016).  

A utilização de água contaminada associada tem sido porta de entrada de bactérias na cadeia 

alimentar através do consumo das hortaliças cruas (JENSEN et al., 2015). Portanto, a contaminação 

das hortaliças é um fator limitante para sua comercialização e as condições sanitárias desfavoráveis 

nas áreas rurais favorecem essa contaminação (CAVALCANTE et al., 2015).  

A contaminação de hortaliças por microrganismos patogênicos está diretamente relacionada 

com a qualidade da água de irrigação utilizadas na agricultura. Nas comunidades rurais do município 

de Januária-MG é frequente a utilização de água de fontes não tratadas no cultivo de hortaliças. Deste 

modo, este trabalho visou avaliar a qualidade microbiológica da água utilizada para irrigação de 

hortaliças produzidas e comercializadas em uma comunidade rural do município de Januária-MG. 

 

Metodologia 

 

Em uma comunidade rural do município de Januária-MG, foram selecionadas duas 

propriedades produtoras de hortaliças comercializadas localmente. As propriedades foram 

identificadas como "Propriedade A" e "Propriedade B". As amostras de água foram coletadas em 

recipientes estéreis, sendo acondicionadas em caixa isotérmica e encaminhadas para o Laboratório de 

Microbiologia do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais campus Januária para realização das 

análises microbiológicas.  

Nas amostras de água foi avaliada a contagem de bactérias coliformes totais e da bactéria 

Escherichia coli. Foi utilizado o método Colilert IDEXX Quanti-Tray
®
/2000. O método Colilert 

utiliza nutrientes (açúcares ligados a radicais orgânicos cromogênicos) que fazem com que os 

microrganismos de interesse presentes na amostra produzam uma mudança de cor (ou fluorescência) 

no sistema inoculado. O método contém os substratos cromogênico orto-nitrofenil-β-D-

galactopiranosídeo (ONPG) e o fluorogênico 4-metilumbeliferil-β-D-glucoronídeo (MUG), que 

detectam simultaneamente as bactérias do grupo coliforme total e E. coli em amostras de água. 
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Resultados e discussão 

 

Todas as amostras de água das duas propriedades avaliadas apresentaram contagem de 

coliformes totais acima do limite máximo estabelecido para consumo humano de acordo com a 

Portaria n° 2.914 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011) (Tabela 1). As 

elevadas contagens de coliformes totais e da bactéria E. coli nas amostras de água apresentada neste 

trabalho é preocupante, indicando possível contaminação na captação e/ou armazenamento da água 

nas propriedades estudas. 

A análise de coliformes totais é utilizada para avaliar as condições higiênicas, não indicando 

necessariamente contaminação fecal recente ou ocorrência de enteropatógenos. Já a análise da 

bactéria E. coli serve como um indicador de contaminação fecal, de condições higiênicas sanitárias 

deficientes e presença de microrganismos patogênicos (ELPO et al., 2004).  

No que diz respeito à irrigação, existe a possibilidade de que a água apresente alto potencial 

patogênico para as culturas, a depender da carga microbiológica presente (OLAIMAT e HOLLEY, 

2012). Os problemas relacionados com a qualidade da água são frequentes na zona rural, sendo que a 

falta do sistema de saneamento básico faz com que os moradores dessa região usem a água não 

tratada para o consumo (ARAÚJO et al., 2011). 

 

Conclusão 

 

A elevada contagem de bactérias coliformes totais e da bactéria E. coli observada nas amostras de 

água utilizada para irrigação de hortaliças, pode representar um risco para saúde da população. 
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ANEXO I 

 
 

Tabela 1. Contagem de coliformes totais e da bactéria Escherichia coli em amostras de água utilizada para irrigação de 

hortaliças em uma comunidade rural do município de Januária-MG. 

 

 Propriedade A 

 NMP.mL
-1

 

 Coliformes Totais Escherichia coli 

Amostra 1 > 2419.6 325.7 

Amostra 2 > 2419.6 241.1 

Amostra 3 > 2419.6 372.4 

 Propriedade B 

 NMP.mL
-1

 

 Coliformes Totais Escherichia coli 

Amostra 1 > 2419.6 164.4 

Amostra 2 > 2419.6 207.7 

Amostra 3 > 2419.6 223.0 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 


